
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE SETEMBRO  (CMMA)

No dia cinco de setembro de dois mil e vinte e quatro, às 14h, foi realizada a Reunião 

Ordinária do Conselho Municipal de Meio Ambiente (CMMA) junto à Secretaria de 

Meio Ambiente, a reunião foi realizada no gabinete do secretário do Meio ambiente 

Enilson  Gonçalves,  uma vez  que  o  mesmo tinha  destinado a  sala  para  outros  fins.  Os 

presentes estão listados em anexo. A Prof. Katia Trevizan, representante da Faculdade 

IDEAU,  deu  início  à  reunião  com  uma  calorosa  saudação  a  todos  os  presentes  e 

apresentou a pauta do encontro. Em seguida, cedeu a palavra ao Sr. Nestore, ilustre 

representante do CONVIDAS, que iniciou sua explanação acerca do tema institucional 

da  entidade.  Durante  sua  apresentação,  discorreu  sobre  o  novo  perfil  programático 

voltado  à  promoção  da  biodiversidade,  enfatizando  a  reformulação  do  projeto 

PRIMAVES, agora rebatizado como Primaves – Centro de Acolhimento de Animais 

Silvestres.  Foram  abordadas  as  atividades  e  parcerias  estratégicas  que  visam  à 

conservação e proteção da fauna e flora locais. O Sr. Nestore também ressaltou sua 

intenção de fortalecer a conexão com o público por meio das redes sociais, anunciando 

a  produção  de  conteúdos  temáticos  com  o  objetivo  de  sensibilizar  e  mobilizar  a 

comunidade  em torno  das  questões  ambientais.  Adicionalmente,  convidou  todos  os 

presentes para participarem do 1º Encontro Anual Primaves, que será realizado no dia 

13 de outubro, das 10h às 17h, com visitação gratuita ao espaço. O evento oferecerá 

uma  oportunidade  única  para  que  os  participantes  conheçam  de  perto  as  ações  e 

iniciativas do centro voltadas à preservação da fauna silvestre. Durante a sessão, alguns 

ouvintes levantaram questionamentos sobre as alterações no projeto e os objetivos, que 

foram prontamente esclarecidos pelo Sr.  Nestore.  Ele forneceu respostas detalhadas, 

reforçando  o  propósito  da  iniciativa  e  sua  relevância  no  contexto  da  preservação 

ambiental e do acolhimento de animais silvestres. Dando continuidade à pauta, passou-

se ao segundo tópico:  Apresentação de Arthur Klein. O doutorando em Agronomia, 

Arthur Klein, procedeu com a exposição de seu estudo acerca da situação das árvores no 

município,  apresentando  dados  significativos  sobre  o  estado  de  conservação  e  a 



necessidade  imperiosa  de  intervenções  de  manejo.  Durante  sua  explanação,  o 

Doutorando Klein foi interrompido por uma série de questionamentos e observações 

sobre as vivencias pessoais,  o que resultou na extensão do tempo alocado para sua 

apresentação.  Em virtude  dessa  situação,  a  mediadora  interveio,  solicitando  que  as 

perguntas  e  comentários  fossem adiados  para  o  final  da  pauta,  com o  objetivo  de 

respeitar  o tempo previamente estipulado para a  reunião,  que era de uma hora.  Em 

continuidade,  passou-se  ao  terceiro  tópico:  Prestação  de  Contas  do  Programa  "É  o 

Bicho".  Maria  de  Lourdes  Secorun  apresentou  um informativo  sobre  as  contas  do 

programa, incluindo os valores recebidos e gastos. Ela também forneceu informações 

sobre  as  empresas  responsáveis  pelas  castrações  realizadas  e  o  número  de 

procedimentos executados. Sua exposição destacou a aplicação dos recursos financeiros 

e os resultados concretos alcançados pelo projeto. Adicionalmente, comprometeu-se a 

enviar toda a documentação pertinente ao Sr. Gilnei Fuchina tesoureiro deste conselho, 

para que ele possa proceder a produção do parecer sobre os gastos apresentados. O 

tesoureiro  do  CMMA, Gilnei  Fuchina,  proporcionou uma exposição  sobre  o  Fundo 

Municipal do Meio Ambiente (FMMA). A apresentação concentrou-se exclusivamente 

no saldo da conta,  uma vez que o tesoureiro não teve acesso às atas e informações 

adicionais  que  detalhariam  as  movimentações  financeiras  completas.  Durante  a 

apresentação,  o  Ademar  Marques  representante  da  Agenda  21,  tomou  a  palavra  e 

apresentou uma lista de valores que, segundo ele, teriam sido aprovados. Contudo, a 

Sra.  Juliana  Bolzan  destacou  que  os  valores  apresentados  foram  estimados  para 

projetos,  e  somente  uma  parte  destes  foi  aprovada  posteriormente.  Esse 

desentendimento  gerou  uma  discussão  acalorada.  Mais  uma  vez,  foi  necessária  a 

intervenção da mediadora, que solicitou que os assuntos fora da pauta fossem tratados 

após o encerramento da pauta. Em continuidade foi realizada a apresentação dos novos 

projetos demandados à Setorial de Áreas Protegidas, o Prof. Andrei, da Universidade de 

Passo Fundo (UPF) e presidente da Setorial de Projetos, apresentou dois projetos que 

foram avaliados pela Setorial. Os projetos em questão envolvem a análise de liberação 

para  dois  empreendimentos:  um  condomínio  e  um  prédio,  ambos  com  potenciais 

impactos ambientais. O Prof. Andrei detalhou os principais elementos de cada projeto. 

Ele informou que a equipe da Setorial solicitou uma visita in loco para uma avaliação 

mais aprofundada dos efeitos potenciais dos empreendimentos. O objetivo da Setorial é 

elaborar um laudo que pode resultar em deferimento, indeferimento ou a necessidade de 

ajustes  nas  medidas  de  mitigação  apresentadas.  O  Prof.  Andrei  convidou  todos  os 



presentes a participarem dessa visita, a fim de obter uma compreensão mais completa 

dos projetos  e  contribuir  para  a  análise  detalhada das propostas.  O Senhor Ademar 

Marques apresentou uma queixa formal relativa à omissão de informativos acerca das 

reuniões. Em resposta, foi elucidado que tais informativos são disseminados no grupo 

de  WhatsApp destinado aos  titulares,  excluindo-se  os  suplentes  dessa  comunicação. 

Ressaltou-se que, na eventualidade de uma instituição titular cessar sua participação 

efetiva e ser removida, o suplente correspondente assumirá a posição. O Senhor Ademar 

expressou, ainda, seu descontentamento com a restrição de debates no grupo, sendo-lhe 

informado que tal decisão foi tomada em reunião anterior. Esclareceu-se que o grupo de 

WhatsApp não constitui o meio oficial de comunicação; o e-mail é estabelecido como o 

canal oficial para esse fim. Adicionalmente, foi enfatizado que as reuniões são abertas 

ao público e ocorrem regularmente toda primeira quinta-feira de cada mês, conforme a 

calendarização já estabelecida, e não é necessário reiteração adicional sobre essas datas. 

Subsequentemente, o Senhor Paulo Fernando Cornélio, na qualidade de representante 

do  Gesp,  imputou  ao  conselho  a  falta  de  clareza  nas  informações  fornecidas.  Essa 

imputação foi refutada pela conselheira Juliane Bolzan, a qual afirmou que o conselho 

estava sendo transparente em suas ações e em estrito cumprimento do regimento. O Sr.  

Gilnei  Fuchina,  tesoureiro  deste  conselho,  após  questionamento do representante  da 

Agenda  21,  Sr.  Ademar  Marques,  acerca  de  sua  participação  na  setorial  de  áreas 

protegidas, esclareceu que a entidade “Agenda 21” ocupa a posição de suplente neste 

conselho. Foi reiterado que as entidades eleitas por meio de votação na última eleição 

do  conselho  são  consideradas  “titulares”  e,  como  tal,  designam  seus  respectivos 

suplentes. No caso da Agenda 21, que não foi eleita, a entidade é classificada como 

suplente do CMMA e, portanto, somente terá direito a voto se alguma das entidades 

eleitas de seu setor deixar o conselho e ceder seu lugar. Assim, as entidades que não  

foram eleitas são consideradas como parte do “público” e possuem direitos equivalentes 

a qualquer outra pessoa ou entidade que participe deste conselho, conforme estabelecido 

pelo  Regimento  Interno  do  CMMA.o  Regimento  interno  deste  CMMA.  Devido  à 

ocorrência tumultuosa e à falta de capacidade para um diálogo construtivo, se encerrou 

a reunião. Nada mais havendo a ser discutido, a reunião foi encerrada, e eu lavrei a 

presente ata, que será assinada por mim e pelos demais presentes após a sua aprovação.


